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APRESENTAÇÃO 

 
O presente estudo, localizado na orla marítima do Município de Camaçari, foi elaborado, com 

base na experiência adquirida em diferentes trabalhos, desenvolvidos ao longo das atividades 

profissionais, como arquiteta urbanista, e da vivência no espaço litorâneo da Região 

Metropolitana de Salvador. Procurou-se aqui analisar a problemática da urbanização e a 

complexidade territorial, com os riscos e oportunidades, prováveis e possíveis, para o 

desenvolvimento local, em regiões com potencial para turismo e lazer contemporâneo, próximas 

a centros metropolitanos. 
 
A partir de uma visão complexa e dialógica configurou-se um mosaico de cenários alternativos, 

compreendidos como um novo modelo de ocupação urbana, uma nova territorialidade com uma 

nova função espacial. Pretende-se com este trabalho oferecer subsídios à gestão democrática das 

cidades, tarefa esta que implica em propor cenários desejáveis construtivos comprometidos com a 

qualidade de vida da atual e das futuras gerações, para os lugares que são locais e ao mesmo 

tempo globais. 
 
A tese está estruturada em seis capítulos, sendo que, nos dois primeiros, introduz-se o tema, as 

hipóteses e justifica-se o marco de referência teórico metodológico. Nos capítulos três, quatro e 

cinco são apresentados os resultados das pesquisas e das experiências vivenciadas, com os 

processos participativos de planejamento e gestão urbano-ambiental.  

 
No capítulo seis são mostrados os resultados obtidos, através da metodologia da construção 

complexa dos cenários configurados – real, planejado e tendencial. O mosaico de cenários 

convergentes e divergentes explicita a reflexão dialógica da tríade pesquisada, e aponta 

estratégias de sustentabilidade urbana. A matriz complexa de interação social para a 

responsabilidade territorial reflete a atuação dos segmentos: público, privado, e sociedade civil 

organizada na construção do espaço de concertação do litoral do Municipio de Camaçari.   
 

As considerações finais se constituem numa reflexao propositiva para uma nova territorialidade 

do litoral do Município, e por último remete-se às referências e ao glossário compilado, como 

produto complementar da investigação.  



  



 

RESUMO 
 

Esta tese pretende estudar e refletir acerca da complexidade territorial e dos impactos 
provocados, pela atuação humana nos lugares, a partir da ocupação urbana, com suas múltiplas 
visões para o desenvolvimento regional e local. A construção dos territórios, nas suas dimensões 
de complexidade, admite ao longo do tempo novas territorialidades, novas regiões, novas 
cidades, maiores, mais densas, em regiões metropolitanas, conurbadas, fragmentadas, em rede, 
sustentáveis, industrializadas, turísticas. A ocupação dos ecossistemas litorâneos brasileiros, 
desde a chegada dos povos ibéricos, há 500 anos até os dias de hoje, tem sido impactante, com a 
antropização irreversível dos ambientes costeiros, e produzindo cidades, cada vez mais, com 
menor qualidade de vida urbana. Situou-se a pesquisa num espaço complexo e plurifuncional, 
como é a orla marítima do Município de Camaçari, no Estado da Bahia, Brasil, pois retrata as 
pressões de expansão territorial crescente, da economia globalizada, na escala local. A escolha 
desta temática reveste-se de importância, na discussão sobre a expansão do Litoral Norte da 
Bahia, compreendido este como o mais novo e dinâmico vetor de crescimento da Região 
Metropolitana de Salvador – RMS –, que transforma e re-estrutura todo o território, e que 
desperta múltiplos interesses dos setores dinâmicos produtores desse espaço. Este estudo 
objetiva, também, ser um instrumento de análise da complexidade territorial dos lugares, 
inseridos em espaços de lazer e turismo, próximos a centros urbanos de caráter metropolitano. A 
partir das diferentes visões sobre a tendência de desenvolvimento urbano local, são abordadas as 
questões dos impactos do uso e ocupação do solo, quais as tendências e interferências dos 
segmentos atuantes, quando diferentes modos de ver têm de partilhar o mesmo território, 
assumindo de forma dialógica e cooperativa a sua gestão.Almeja-se, portanto, mostrar, através da 
dialógica entre cenários complexos, as lógicas de construção do espaço, nas dimensões de 
sustentabilidade da complexidade territorial. O cenário real dá o contexto da situação existente e 
aborda a ocupação urbana contemporânea, o cenário planejado reflete o planejamento e a gestão 
urbana e ambiental no desenvolvimento local, através do marco legal e seus instrumentos de 
interação social. O cenário tendencial mostra qual a vocação da orla de Camaçari e o que a 
população deseja para o seu território. Aplica-se o raciocínio complexo, dialógico e estratégico 
para a construção dos cenários. A sustentabilidade da orla de Camaçari é resultante das diversas 
lógicas construídas com os diversos segmentos responsáveis, pela produção do espaço e 
comprometidos com o desenvolvimento sustentável local e regional. Os impactos da urbanização 
e os riscos existentes causados por práticas destrutivas, no litoral de Camaçari, são transformados 
em oportunidades, catalisadas por cenários tendenciais positivos. A construção complexa dos 
cenários favoráveis ao desenvolvimento humano inclui os pactos territoriais, sem exclusão social, 
necessários e prováveis à sustentabilidade local. A criação desse espaço de concertação entre 
setores e agentes atuantes no território estudado, e a aplicação dos novos instrumentos de gestão 
democrática das cidades potencializa uma nova territorialidade, com interação social e melhor 
qualidade de vida urbana para a atual e as futuras gerações, desse lugar que é local e ao mesmo 
tempo global.    
 

Palavras-chave: Desenvolvimento Local/Regional. Complexidade territorial. Urbanização. Lazer 
e Turismo Litorâneo. Sustentabilidade Urbana. Construção complexa de cenários. Gestão 
democrática das cidades.  



  



 

RESUMEN 

 
Esta tesis pretende estudiar y reflexionar sobre la complejidad  territorial y sobre los impactos provocados 
por la actuación humana en los lugares a partir de la ocupación urbana con sus múltiples visiones para el 
desarrollo regional y local. La construcción de los territorios, en sus dimensiones de complejidad, admite a 
lo largo del tiempo nuevas territorialidades, nuevas regiones, nuevas ciudades, mayores, más densas, en 
regiones metropolitanas, conurbadas, fragmentadas, en red, sustentables, industrializadas, turísticas. La 
ocupación de los ecosistemas litorales brasileños, desde la llegada de los pueblos ibéricos, hace 500 años, 
hasta la actualidad, ha sido impactante, con la antropización irreversible de los ambientes costeros y produ-
ciendo ciudades cada vez con una menor calidad de vida urbana. La investigación se ha ubicado en un espa-
cio complejo y plurifuncional, como es la costa del Municipio de Camaçari, en la provincia de Bahía, Bra-
sil, ya que retrata las presiones de expansión territorial creciente de la economía globalizada en escala local. 
La elección de este tema se reviste de importancia en la discusión sobre la expansión del Litoral Norte de 
Bahía, comprendido como el más reciente y dinámico vector de crecimiento de la Región Metropolitana de 
Salvador – RMS –, que transforma y reestructura todo el territorio y que despierta múltiples intereses de los 
sectores dinámicos productores de este espacio. Este estudio tiene como objetivo, también, ser un instru-
mento de análisis de la complejidad territorial de los sitios, incluidos en los espacios de ocio y turismo, 
próximos a centros urbanos de carácter metropolitano. A partir de las diferentes visiones sobre la tendencia 
de desarrollo urbano local, son abordadas las cuestiones de los impactos del uso y ocupación del suelo, cuá-
les son las tendencias e interferencias de los segmentos actuantes cuando diferentes modos de ver tienen que 
compartir el mismo territorio, asumiendo de forma dialógica y cooperativa su gestión. Se pretende, por lo 
tanto, mostrar, a través de la dialógica entre escenarios complejos, las lógicas de construcción del espacio 
en las dimensiones de sustentabilidad de la complejidad territorial. El escenario real ofrece el contexto de la 
situación existente y aborda la ocupación urbana contemporánea, el escenario planificado refleja la planifi-
cación y la gestión urbana y ambiental en el desarrollo local, a través del marco legal y sus instrumentos de 
interacción social. El escenario tendencial muestra cuál es la vocación del litoral de Camaçari y lo que la 
población desea para su territorio. Se aplica el raciocinio complejo, dialógico y estratégico para la construc-
ción de los escenarios. La sustentabilidad del litoral de Camaçari es resultante de las diversas lógicas cons-
truidas con los diversos segmentos responsables por la producción del espacio y comprometidos con el de-
sarrollo sustentable local y regional. Los impactos de la urbanización y los riesgos existentes, causados por 
prácticas destructivas en el litoral de Camaçari, se transforman en oportunidades, catalizadas por escenarios 
tendenciales positivos. La construcción compleja de los escenarios favorables al desarrollo humano incluye 
los pactos territoriales, sin exclusión social, necesarios y probables para la sutentabilidad local. La creación 
de este espacio de concertación entre sectores y agentes actuantes en el territorio estudiado y la aplicación 
de los nuevos instrumentos de gestión democrática de las ciudades potencia una nueva territorialidad con 
interacción social y mejor calidad de vida urbana para la actual y para las futuras generaciones de este lugar, 
que es local y, al mismo tiempo, global.    
 

 

 

Palabras clave: Desarrollo Local/Regional. Complejidad territorial. Urbanización. Ocio y 
Turismo Litoral. Sustentabilidad Urbana. Construcción compleja de escenarios. Gestión 
democrática de las ciudades.  



  



 

ABSTRACT 
 

This thesis aim the study, and reflection, of a complex territory and the impacts of human action 
upon it, through the several layers and visions of the local and regional urban occupation. The 
construction of the territories, in their all dimensions of complexity, has currently admitted new 
territorialities, new regions, evermore larger and dense; urban sprawl – conurbated -, fragmented, 
and yet within a network, sustainable, industrialized and touristic. Since the Iberian arrival in 
1500 up to our days, the occupation of the Brazilian coast has not only caused a lot of impacts on 
its ecosystem, with an irreversible and anthropization of the coast environment, but it also has 
produced more and more cities with lower urban life quality. This research concerns a complex 
and multifunctional space, the coastal region of the Camaçari Municipality in Bahia State, Brazil, 
considering that this region clearly illustrates the pressure for the increasing territorial expansion 
of the global economy in the local scale. The choice of this theme gains importance within the 
debate concerning of the expansion of the North Coast of Bahia, agreed to be the newest and 
most dynamic vector of growth in the Metropolitan Region of Salvador. This growth is trans-
forming and restructuring the whole territory, and generating many kinds of interests on the part 
of the dynamic sectors of production from this area. This study also aims at being an instrument 
to analyze the territorial complexity of the places located in leisurely and tourist areas near Met-
ropolitan Centres. From different points of view about the tendency of local urban development, 
some issues concerning the impact of the use and occupation of land are approached as well as 
the tendencies and the interference of the active sectors in the territory, when people from differ-
ent perspectives need to share the same area in a cooperative and dialogic management. There-
fore, this research intends to show the logic of the space construction as far as its sustainable 
dimensions of the territorial complexity are concerned, through the dialogue among complex 
scenario. The real scenario provides the context of the existing situation and touches on contem-
porary urban occupation, while the planned scenario reflects planning as well as urban and envi-
ronmental management in local development through the Public Policy, and its instruments of 
social interaction. The emerging scenario shows what Camaçari Coastline vocation is and what 
its people hope for their territory. The complex, dialogic, and strategic reasoning is applied to 
construct all the scenarios. Camaçari Coastline sustainability is the result of the several logics 
built up with several responsible actors for the space production as well as actors committed with 
the local and regional sustainable development. The impacts of urbanization and the existing risk 
caused by destructive practices on the Camaçari Coastline are transformed into opportunities, 
stimulated by positive emerging scenarios. The complex construction of scenarios that favour 
human development include territorial treaties involving all sectors of society, which are both 
necessary and likely for local sustainability. The compromising space created among sectors and 
actors in the investigated territory, and the application of the new resources of democratic man-
agement for cities may increase the potential of the new territoriality, with social interaction and 
better urban life quality for the present and future generations, in that place which is both local 
and global. 
 
Keywords: Local / Regional Development. Territorial Complexity. Urbanization. Leisure   and 
Coastline Tourism. Urban sustainability. Complex construction of scenarios. Democratic 
management of cities.  
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IDH -M  Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
IDS  Índice de Desenvolvimento Social  
ICMS Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
IPCC Intergovernamental Panel of Climate Change – Painel Intergover-

namental de Mudanças Climáticas  
IQVU Indicador de Qualidade de Vida Urbana 

IQU Indicador de Qualidade Urbana 
ISU Indicadores de Sustentabilidade Urbana 
IVS Indicador de Vulnerabilidade Social  
INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INFRAERO Empresa Brasileira de Infra-estrutura Aeroportuária  
IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 
IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
Km Quilômetros 
LIMPEC  Empresa de Limpeza Urbana de Camaçari 
Lot. Loteamento 
Mcidades  Ministério das Cidades 
mm Milimetros 
MMA Ministério do Meio Ambiente 
MTur Ministério do Turismo 
NE   Nordeste 
OMT Organização Mundial do Turismo 
ONDAZUL  Fundação Ondazul 



  

ONG  Organização Não Governamental 
ONU Organização das Nações Unidas 
OP Orçamento Participativo 
PAC Programa de Aceleração do Crescimento 
PCC Primeiro Comando da Capital 
PDDU  Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
PEDS Planejamento Estratégico do Desenvolvimento Sustentável 
PIB  Produto Interno Bruto 
PMC  Prefeitura Municipal de Camaçari 
PMS  Prefeitura Municipal do Salvador 
PNMA  Plano Nacional de Meio Ambiente 
PNMT  Programa Nacional de Municipalização do Turismo 
PNSB Pesquisa Nacional de Saneamento Básico  
PNUD  Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPP Parcerias Público Privado 
PRODESU  Programa de Desenvolvimento Sustentável para a APA Litoral 

Norte 
PRODETUR-NE  Programa de Desenvolvimento para o Turismo do Nordeste 

Brasileiro 
PVN  Projeto Vetor Norte 
QVU Qualidade de Vida Urbana 
Res. Residencial 
RESEX  Reserva Extrativista 
RMS  Região Metropolitana de Salvador 
RPPN  Reserva Particular de Proteção Natural 
SAVAM Sistema de Áreas Valor Ambiental e Cultural 
SBPC Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  
SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas Empresas  
SECTUR  Secretaria de Cultura e Turismo do Estado da Bahia 
SEFAZ Secretaria Municipal da Fazenda  
SEI  Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEMARH  Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
SENAC  Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
SEPLAM  Secretaria de Planejamento, Urbanismo e Meio Ambiente do 

Município do Salvador 
SEPLAN  Secretaria de Planejamento do Município de Camaçari 
SEPLANTEC  Secretaria de Planejamento, Ciências e Tecnologia do Estado da 

Bahia 
SISNAMA  Sistema Nacional de Meio Ambiente 
SM  Salário Mínimo Brasileiro 



 

SNUC  Sistema Nacional de Unidades de Conservação  
SRH  Superintendência de Recursos Hídricos da Bahia 
SUDENE  Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
TRANSCON Transferência do Direito de Construir 
UC  Unidades de Conservação 
UCSAL  Universidade Católica do Salvador 
UFBA  Universidade Federal da Bahia 
UFRJ  Universidade Federal do Rio de Janeiro 
UNEB  Universidade Estadual da Bahia 
UNEP Union Nation Environement Program 
UNESCO  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura  
UNIPAZ  Universidade Holística da Paz 
UNMP  União Nacional por Moradias Populares 
WWI Wild Worldwatch Institute  
ZEIS Zona Especial de Interesse Social 
ZOPP  Ziel Orientierte Projekt Planung – Planejamento de Projetos 

Orientados por Objetivos 
ZPV Zona de Proteção Visual 
ZVS Zona de Vida Silvestre 

  




